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Contextualização 

• Com o célere crescimento e urbanização, as cidades tornaram-se ecossistemas 

sociais complexos, onde assegurar  o desenvolvimento sustentável e a qualidade 

de vida passaram a ser preocupações essenciais; 

•  

O contingente de população urbana, que correspondia a 137,9 milhões de 

habitantes em 2000, no último Censo, atingiu 160,9 milhões; 

•  

Assentamentos subnormais em situação fundiária não regularizada, onde o 

acesso à infraestrutura urbana é muito restrito e as instalações sanitárias, 

condições de habitação e qualidade de vida são precárias (Netto et al., 2009); 

•  

A inovação e a colaboração são oportunidades para se alcançar um melhor 

desempenho na economia das cidades. (TUKIAINEM; SUTINEN, 2015); 



Fortaleza 

Na década de 1980 Fortaleza tornou-se a 

segunda cidade mais populosa do Nordeste, 

com 1.338.793 habitantes (IBGE, 2010); 

 

O Censo de 2010 estima uma população de 

2.880.247 habitantes para 2019; 

 

Com área de apenas 314,930m², já não resta 

mais zona rural em Fortaleza, 

estando todo o seu território qualificado como 

zona urbana. 

 

Esforços governamentais têm contribuído para 

avanços nas áreas: educação, mobilidade 

urbana, qualidade do serviço público 



Fortaleza 2040 



Objetivo 

Perceber como os temas de inovação e 

compartilhamento são incorporados ao plano 

“Fortaleza 2040”, para alcançar a visão de 

futuro proposta. 
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Resultados e discussão 

Segundo Nam e Pardo (2011b), representa 

uma inovação da mesma, tanto em termos da 

sua gestão, como da política, como em termos 

tecnológicos. 
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Resultados e discussão 

• O “Plano Fortaleza 2040” tem demonstrado possuir solidez e coerência, uma vez 

que se observa que se apoia na literatura científica.  

 

• Como a pesquisa tem como pressuposto inicial de que uma cidade será mais 

inovadora quanto mais estreita for a relação entre os construtos de Open 

Innovation, Open Science e Citizen Science and Innovation, também buscou-se 

encontrar quais as interações explícitas entre os elementos no plano e estes 

conceitos. 
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Resultados e discussão 

Esses elementos também reforçam a teoria 

dos autores Hilgers e Piller (2011), que cita a 

transparência, participação cidadã como 

etapas para a abertura do processo de 

inovação. 



Considerações finais 

• O pressuposto inicial, de que uma cidade será mais inovadora, quanto mais 

estreita for a relação entre os construtos de Open Innovation, Open Science e 

Citizen Science and Innovation, mostra-se legítimo e surge como conexões 

importantes na construção de um ambiente colaborativo de inovação. 

 

• A inovação aliada ao compartilhamento de conhecimento foi substancialmente 

caracterizada nos discursos analisados e o respectivo planejamento é visto como 

uma inovação para a cidade. 
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